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INTRODUÇÃO 

 

A atual escassez de água está acontecendo de forma acelerada e também podem 

representar regiões sob estresse em relação à qualidade da água e impactando um número 

crescente de consumidores de água residenciais, comerciais, industriais e agrícolas em todo o 

mundo (KIM et al., 2016; MISHRA et al., 2021). No cenário atual, as águas subterrâneas são 

uma fonte estratégica para diferentes usos, entretanto o seu uso descontrolado e as 

inadequadas formas de uso e ocupação do solo podem comprometer a qualidade e a 

quantidade da água (BARBOSA et al., 2011). 

No entanto, a água subterrânea é suscetível à poluição, em critério da exposição a 

processos como a urbanização, com o crescimento industrial, as atividades agrícolas e de 

mineração (CATÃO et al., 2021). De acordo com Delaire et al (2021) existem vários fatores 

de riscos naturais e humanos à qualidade da água para as águas subterrâneas que podem 

conter seu uso e demandar tratamento antes do consumo. 

As doenças de veiculação hídrica são causadas principalmente por microrganismos 

patogênicos de origem humana ou animal, transmitidas pela rota fecal e oral, que são 

excretados nas fezes de indivíduos infectados e ingeridos na forma de água ou alimento 

contaminado pela água (ABU AMRA; YASSIN, 2008). 

A qualidade da água para o consumo humano é de grande importância, pois se não for 

tratada consegue veicular contaminantes relacionados a problemas de saúde. Desta forma, a 

água destinada ao consumo humano necessita ser potável e estar em conformidade com os 
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padrões microbiológico, físico-químico e radioativo, a fim de não oferecer riscos à saúde de 

acordo com a Portaria nº 888 de 04 de maio de 2021 do Ministério da Saúde (Brasil, 2021). 

Existe um crescente interesse na utilização direta da energia solar para diversos fins, 

como por exemplo, na descontaminação de águas. A radiação solar está se tornando cada vez 

mais utilizada devida ser uma fonte inesgotável de energia natural que, juntamente com outras 

formas de energias renováveis, tem um grande potencial para uma ampla variedade de 

aplicações. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo investigar diversos métodos de 

descontaminação de águas via energia solar. 

 

METODOLOGIA 

 

 Este trabalho se constitui de uma revisão bibliográfica sobre descontaminação de água 

via energia solar existentes na literatura. A pesquisa foi realizada nas principais e mais 

importantes bases de dados (ScienceDirect, Web of Science, SciELO, PubMed e Scopus) 

nacionais e internacionais da área de dessalinização e energia solar disponíveis na internet, 

selecionados os artigos entre o período de 2003 a 2022, contemplando os trabalhos 

acadêmicos e os livros-texto especializados que foram publicados nos últimos anos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir do estudo realizado, foi possível identificar vários tipos de descontaminação 

solar para aplicação na potabilização de águas, por ser um método eficiente e de baixo custo. 

A energia solar apresenta uma característica importante que é a de não ser poluente, podendo 

ser utilizada de forma concentrada ou não, dependendo da maneira como ela for captada, os 

níveis de temperatura obtidos podem variar desde a temperatura ambiente até alguns milhares 

de graus centígrados (KALOGIROU, 2014).  

O estudo de Malato et al. (2009) considera que as temperaturas de até de 40 ºC não 

provocam diferença nas velocidades da desinfecção dos agentes patogênicos, mas a partir de 

temperaturas superiores a 45ºC acontece um sinergismo entre o aquecimento térmico e a 

radiação UV acelerando e melhorando a desinfecção solar. 

Com elevação da temperatura da água e até mesmo fervura durante um determinado 

tempo é possível à inativação de microrganismos como bactérias, vírus e protozoários. As 

bactérias são passíveis de inativação em curtos períodos de fervura e em temperaturas entre 



 

62-72 ºC, a Escherichia coli e a Salmonella typhi são removidas em menos de dois segundos 

de exposição (COSTA et al., 2021; FIORESE et al., 2019). 

Em um sistema baseado em radiação solar para desinfecção de vírus e bactérias foi 

possível ter a eficiência de remoção/inativação de Escherichia coli de 100%, muito maior do 

que a de filtração simples comparada a técnicas de tratamento avançadas como as membranas 

de micro e ultrafiltração (NASCIMENTO et al., 2018). 

A utilização do sistema Solar (SODIS), na qual com a utilização de energia solar 

associada à alta temperatura (superior a 60 °C) promove a eliminação dos microrganismos 

presentes na água (OATES, SHANAHAN e POLZ, 2003; VALENZUELA et al., 2010 ). Da 

mesma forma no Brasil é comum utilizar o cloro para fazer a desinfecção durante o 

tratamento de água. (CRITTENDEN, 2005). 

De acordo com Zainudin, Hasan e Abdullah (2018), em países em desenvolvimento 

como a Malásia, a cloração é uma das técnicas mais popular para desinfetar a água e bastante 

utilizada. 

 Asadi et al. (2013) realizaram o tratamento de águas residuais sanitárias e industriais em 

um dessalinizador solar. Os testes foram realizados em escala piloto com uma área efetiva de 

0,8 m2. A eficiência de remoção de demanda química de oxigênio (DQO) do dessalinizador 

foi superior a 86,83 ± 3,45%. Foi obtida uma água dentro dos padrões de qualidade em 

relação aos sólidos totais dissolvidos (STD). O método também teve sucesso na remoção de 

bactérias. Quanto às contagens de bactérias heterotróficas, foram enumeradas e determinadas 

à porcentagem de inativação da contagem de placas heterotróficas (CPH) com uma redução 

superior a 86,75 ± 10,88%. 

Pichel et al. (2018) avaliaram o problema de acesso à água potável e apresentaram a 

revisão intensiva de tecnologias convencionais e avançadas de tratamento de água, para a 

inativação de microrganismos patogênicos na água, portanto, de grande importância para a 

saúde e o bem-estar.  Um desses métodos alternativos é a desinfecção solar conhecida 

também como SODIS, que é reconhecida pela World Health Organização como um dos 

métodos mais adequados para a produção de água potável em países em desenvolvimento. 

SODIS é baseado exclusivamente na utilização de energia solar, e sua eficácia diz respeito a 

eliminação de patógenos da água.  

Wilson et al. (2019) utilizaram um destilador solar caseiro que utiliza um absorvedor 

de radiação flutuante que foi sintetizado a partir de materiais domésticos tradicionais e uma 

eficiência fototérmica de 80% foi alcançada sob irradiação solar. Além disso, o novo 

absorvedor flutuante é fácil de fabricar, pois não requer instrumentos de laboratório 



 

sofisticados ou experimentos. Além dos níveis de salinidade da água, a água purificada obtida 

da purificação foi testada para colônias de bactérias e nenhuma unidade formadora de colônia 

(UFC) estava presente, o que novamente sugere que a água purificada obtida é potável. Os 

resultados deste trabalho devem motivar novas pesquisas em materiais fototérmicos simplistas 

e de baixo custo e sua aplicação na produção de água potável. 

Chu et al. (2019) estudaram diferentes tecnologias solares não convencionais, de baixo 

custo que requerem infraestrutura mínima, na desinfecção da água em áreas rurais. Os 

materiais que podem coletar a luz do sol de maneira eficiente para produzir agentes 

desinfetantes são essenciais para superar o desempenho de desinfecção das técnicas 

convencionais no ponto de uso. Os mesmos concluem que diferentes tecnologias de 

desinfecção solar devem ser aplicadas dependendo da qualidade da água da fonte e do 

patógeno alvo devido a variações significativas na suscetibilidade dos componentes 

microbianos a desinfetantes distintos.  

Zuluaga-Gomez et al. (2019) realizaram um estudo de revisão de técnicas de 

desinfecção, descontaminação e dessalinização da água, apresentando características e últimas 

inovações de vários pesquisadores. Os produtos residuais dessas técnicas também são 

chamados de “subprodutos”, são utilizados para exploração em duas ou três etapas 

(piscicultura ou irrigação de safras). Também foram revisados diversos métodos de 

purificação de água baseados em técnicas microbiológicas, químicas e físicas. O estudo 

procurou explicar os últimos avanços em destiladores solares, mas também, como estudos 

recentes têm usado melhorias para aumentar o rendimento da água destilada, como coletores 

solares e materiais de mudança de fase. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A disponibilidade e fornecimento de água é um dos principais problemas em muitas 

regiões do mundo, e a radiação solar está se tornando cada vez mais utilizada devida ser uma 

fonte inesgotável de energia natural que, juntamente com outras formas de energias 

renováveis, tem um grande potencial para uma ampla variedade de aplicações. Um sistema 

baseado em radiação solar para desinfecção de vírus e bactérias foi possível ter a eficiência de 

remoção/inativação de Escherichia coli de 100%. Portanto, os estudos evidenciaram que os 

tipos de descontaminação solar desde as tecnologias convencionais como o Sodis e avançadas 

de tratamento de água como os sistemas de destiladores, são viáveis por possuírem alternativa 

de baixo custo e que atendem as características desejadas em conformidade com a portaria 



 

vigente, conseguindo dessalinizar a água de forma eficiente, inativando os microrganismos 

patogênicos. 

Palavras-chave: Desinfecção bacteriana, Água Potável, Sodis, Destilador solar. 
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